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INTRODUÇÃO

Dentre os problemas ambientais que incidem sobre
a caatinga destaca-se a invasão biológica, por espécies
exóticas, introduzidas intencionalmente ou não.
Atualmente a invasão biológica é considerada a
segunda maior ameaça mundial à biodiversidade,
perdendo apenas para a destruição de hábitats pela
exploração humana direta (ZILLER, 2000). A
invasão biológica por Prosopis juliflora Sw. D.C.,
além de alterar as características naturais e
funcionais de processos ecológicos, reduz as
populações de espécies nativas, provocando perda
efetiva da biodiversidade (ANDRADE et al., 2005).
Nas últimas décadas, pesquisadores têm constatado
que a dispersão de sementes por animais herbívoros
pode influenciar no processo de invasão, afetando a
estrutura e a composição das comunidades vegetais
(LEVINE & MURRELL, 2003; ANDRADE et al.,
2005). Os mamíferos têm sido o foco da atenção dos
estudos realizados nas florestas tropicais. Apesar da
visão clássica de que a passagem das sementes pelo
trato digestivo dos frugívoros auxilia no processo
germinativo, estudos recentes têm ressaltado que
os efeitos da digestão, na germinação, podem variar,
consideravelmente, podendo a capacidade
germinativa aumentar, diminuir, ou não sofrer
alterações, quando comparadas com sementes que
não foram ingeridas (FIGUEROA & CASTRO, 2002).
Baseado nestas informações, este trabalho teve como
objetivo avaliar a influência dos bovinos na
emergência de plântulas de algaroba, quando
passadas pelo trato digestivo desses animais.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado em casa de vegetação do
Laboratório de Ecologia Vegetal, CCA/UFPB, Areia-
PB, no período de setembro a outubro de 2006. Para
o experimento foram fornecidos para um bovino de
porte médio, durante um dia, 1 kg de vagens de

algaroba, contendo aproximadamente 2827 sementes
in natura, cuja umidade se encontrava em torno de
11,73%. Os rejeitos do bovino foram coletados até o
dia em que não se constatou nas fezes, a presença
de sementes. As fezes do animal foram coletadas e
levadas para o laboratório, onde as sementes foram
separadas, através de tamises, utilizando-se para
este fim, água, luvas de procedimento e pinças. Logo
em seguida, as sementes foram contadas e divididas
em três classes: sementes intactas (sementes cujo
tegumento não foi afetado na ingestão e digestão);
sementes com endocarpo ou artículo e sementes
intumescidas (inchadas). Para o teste de germinação
foram utilizadas 350 sementes de algaroba (100; 100;
100 e 50 sementes in natura, intactas, intumescidas
e com endocarpo, respectivamente). As sementes
foram colocadas para germinar em bandejas,
contendo como substrato areia esterilizada a 120
graus, em autoclave, e divididas em quatro
repetições de 25 sementes. Vale ressaltar que, como
não foi possível retirar 100 sementes com endocarpo,
das fezes do bovino, sendo possível encontrar apenas
50 sementes, dividiu-se estas sementes, em duas
repetições de 25, cada. O delineamento estatístico
adotado foi inteiramente casualizado (DIC), tendo
como parâmetro analisado “a germinação” (iniciada
quando os cotilédones não estavam mais em contato
com o substrato, tendo seu término, 22 dias após a
data do semeio). As análises estatísticas foram
realizadas utilizando-se o Software SAS.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos resultados obtidos constatou-se que, das 2827
sementes fornecidas ao animal, menos de 2% (55
sementes) apresentaram endocarpo; 11,44% (323)
apresentaram-se intactas e 11,55% (327)
apresentaram-se intumescidas. O total de sementes
com endocarpo, intactas e intumescidas retiradas
das fezes do animal correspondeu a 25% (705
sementes) do total de sementes fornecidas. Ainda
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constatou-se que cerca de 75%, o que equivale a 2122
sementes foram digeridas parcial ou totalmente,
durante o processo de ingestão digestão do animal.
De acordo com os testes de emergência realizados
pode-se verificar uma germinação de 15% de
sementes com endocarpo, 60% de sementes
intumescidas, 51% de sementes intactas e 60% das
sementes in natura. Assim, desconsiderando alguns
fatores externos como ataque de insetos e de animais
às sementes, e considerando condições favoráveis de
germinação, estima-se que das 705 sementes
retiradas das fezes do animal, aptas a germinarem,
369 conseguiriam germinar. Dentre as 369 sementes,
puderam-se constatar a presença de 8 sementes com
endocarpo, 196 sementes intumescidas e 165
sementes intactas. Estes resultados preocupam, pois
as sementes de P. juliflora, depois de germinadas
dão origem a plântulas altamente adaptadas,
principalmente, a regiões de baixadas como margens
de rios, riachos e solos profundos, principais
ambientes exigidos por esta espécie (ANDRADE et
al., 2005).

CONCLUSÕES

A partir dos resultados obtidos pode-se concluir que:
os bovinos constituem facilitadores na dispersão de
P. juliflora; as sementes com endocarpo são os
propágulos com maior dormência,
conseqüentemente, permanecem no campo por mais
tempo, até encontrar condições adequadas para a
germinação; os bovinos contribuem para o processo
de invasão biológica da algaroba na caatinga, pois
se constituem dispersores efetivos da referida espécie.
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